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LINGUAGEM, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 
Questões de 01 a 45  
 
 

 
    
 
Leia o poema . 
 

Mote: 
Almas, vidas, pensamentos. 
Glosa: 
Calções, polainas, sapatos, 
Percevejos, pulgas, piolhos, 
Azeites, vinagres, molhos, 
Tigelas, pires e pratos: 
Cadelas, galgos e gatos, 
Pauladas, dores, tormentos, 
Burros, cavalos, jumentos, 
Naus, navios, caravelas, 
Corações, tripas, moelas, 
Almas, vidas, pensamentos. 

 
Fonte: BOCAGE. Poesias sobre Mote. In: Literatura Comentada. São Paulo: 

Abril Educação,1980. p. 59 

 
Das análises críticas de Marisa Lajolo (1980), referentes a 
diversos poemas de Bocage, a mais adequada ao poema 
lido é: 
 
A) Esse soneto é inteiramente construído sobre a 

evocação dos elementos e cenários lúgubres, 
noturnos, horrendos. O ambiente assim sugerido é o 
avesso da natureza amena e harmoniosa, 
convencional do Arcadismo. É importante notar ainda 
que esse mundo tenebroso funciona como uma 
espécie de projeção exterior do estado de espírito do 
poeta, abandonado por “Urselina”, personificação 
pastoril de sua amada. 
 

B) Esse poema pode ser considerado exemplarmente 
arcádico, na medida em que delineia uma paisagem 
bucólica e tranquila, em que todos os elementos da 
natureza estão em harmonia: o prado florido, o vento 
brando, os pássaros coloridos, o rio calmo. 

 
C) Esse poema é desenvolvido através da enumeração, 

aparentemente sem nexo nenhum, de substantivos. 
No interior de cada verso pode-se perceber, porém, 
uma certa relação entre os elementos enumerados. 
Esse tipo de linguagem – nominal, sem recurso a 
verbos – era extremamente incomum no tempo de 
Bocage, mas se tornou comuníssima no Modernismo. 

 
D) De modo especial, as três primeiras estrofes desse 

poema aludem ao profundo respeito com que a 
ciência era encarada ao tempo de Bocage. A 
matemática, a geometria, a física e a astronomia são 
mencionadas nos oito primeiros versos. 

E) A retomada, no início dos versos 2 e 4, de 
expressões que finalizam os versos 1 e 3, aliada às 
repetições presentes nos demais versos do poema, 
torna extremamente lúdico, apontando a requintada 
maestria com que Bocage lida com as palavras. 

  
 
 
Leia o texto para responder à questão. 
 
Observa-se que em muitos lugares as comemorações 
festivas apresentam, entre outras práticas corporais, as 
danças. É o caso da Festa de São João, Maracatu, Frevo 
e Bumba-Meu-Boi. Algo semelhante acontece nos 
casamentos, formaturas e cerimônias dos povos 
indígenas. Os fatores que influenciaram o surgimento das 
danças vão desde o agradecimento por colheitas fartas, 
ritos religiosos até as guerras. Pode-se dizer que os 
sentimentos de um dado grupo são expressos por meio 
dessas manifestações culturais. As ginásticas, há muito 
vistas como recurso para preparação de soldados nos 
quartéis, são também empregadas com finalidades 
estéticas, corretivas ou terapêuticas nas clínicas e 
academias por uma grande quantidade de pessoas. 
 
 
 
 
Qual dos segmentos retirados do texto expressa uma 
opinião do autor sobre a construção dos significados das 
práticas corporais? 
 
A) Observa-se que em muitos lugares as 

comemorações festivas apresentam, entre outras 
práticas corporais, as danças. 

B) Algo semelhante acontece nos casamentos, 
formaturas e cerimônias dos povos indígenas. 

C) Os fatores que influenciaram o surgimento das 
danças vão desde o agradecimento por colheitas 
fartas, ritos religiosos até as guerras. 

D) Pode-se dizer que os sentimentos de um dado grupo 
são expressos por meio dessas manifestações 
culturais. 

E) As ginásticas, há muito vistas como recurso para 
preparação de soldados nos quartéis, são também 
empregadas com finalidades estéticas. 
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Leia o poema para responder à questão. 
 
A UM AUSENTE 
 
Tenho razão de sentir saudade, 
tenho razão de te acusar. 
Houve um pacto implícito que rompeste 
e sem te despedires foste embora. 
Detonaste o pacto. 
Detonaste a vida geral, a comum aquiescência 
de viver e explorar os rumos de obscuridade 
sem prazo sem consulta sem provocação 
até o limite das folhas caídas na hora de cair. 
Antecipaste a hora. 
Teu ponteiro enloqueceu, enloquecendo nossas horas. 
Que poderias ter feito de mais grave 
do que o ato sem continuação, o ato em si, 
o ato que não ousamos nem sabemos ousar 
porque depois dele não há nada? 
Tenho razão para sentir saudade de ti, 
de nossa convivência em falas camaradas, 
simples apertar de mãos, nem isso, voz 
modulando sílabas conhecidas e banais 
que eram sempre certeza e segurança. 
Sim, tenho saudades. 
Sim, acuso-te porque fizeste 
o não previsto nas leis da amizade e da natureza 
nem nos deixaste sequer o direito de indagar 
porque o fizeste, porque te foste. 
 

Poema atribuído a Carlos Drummond de Andrade. Disponível em: 
http://www.revista.agulha.nom.br/drumm.html#aumausente. Acesso em 20 de 

março de 2009 

 
Compare o poema lido com os de Affonso Romano de 
Sant’Anna (Rocco, 1993) citados nas alternativas. Qual 
deles mantém uma relação temática com o poema de 
Drummond? 
 
A) Amigos, não era isto o combinado./ Não era sermos 

alvos de bala,/ pasto de bactérias, vítimas de 
máquinas/ e intempestivos suicídios./ Quem agora 
cuidará dos meus enigmas? 

B) Enganam-se os que pensam que me deixam/ quando 
se põem a morrer./ Só os deixarei quando quiser;/ 
quando extrair a relegada vida/ que em mim deixaram 
sem saber. 

C) Se eu tiver que morrer um dia,/ que não seja às portas 
do verão./ De preferência, no inverno/ é menor a 
humilhação. 

D) Mas se eu for, quando me for,/ terei dado certos sinais 
precisos./ Sair de cena de modo abrupto/ seria 
indelicadeza com os demais. 

E) Já avisei: vou começar a morrer/ E não quero 
reclamações./ Vou começar a morrer, é claro,/ dentro 
das minhas limitações. 

 
 
 
O horóscopo, os classificados e as notícias, entre outros 
gêneros, aparecem nos jornais diariamente. Apesar da 
especificidade de cada um, pode-se afirmar que se 
dirigem 
 
A) a públicos diferentes, pois as notícias não costumam 

interessar aos jovens, apenas aos leitores adultos. 
B) a pequenos públicos, pois apenas uma pequena 

parcela de leitores se interessa por classificados. 
C) a públicos específicos, pois o horóscopo é destinado 

exclusivamente às mulheres. 
D) a públicos indeterminados, pois é impossível aos 

jornais pesquisar o perfil de seus assinantes e 
compradores nas bancas. 

E) a grandes públicos, pois, mesmo tratando de 
assuntos mais gerais ou privados, podem interessar a 
uma enorme quantidade de leitores. 

  
 
 
 
Leia o texto a seguir, encontrado na embalagem de uma 
determinada marca comercial de aveia. 
 
Você sabia ? 
 
A aveia é um cereal puro, natural e pouco processado, ou 
seja, vai do campo até a sua casa passando por poucas 
etapas de processamento que garantem a qualidade e 
integridade do grão. Além disso, a aveia é considerada um 
dos grãos mais completos 
da natureza, pois é rica em fibras e proteínas, além de ser 
uma importante fonte de vitaminas e carboidratos. Seu 
consumo ajuda na redução do colesterol e no 
funcionamento intestinal. Comer aveia faz você se sentir 
bem e seu organismo funcionar melhor! 
 

Fonte: PEPSICO DO BRASIL. Porto Alegre: Pepsico do Brasil, 2009 

 
Após a leitura desse texto, pode-se constatar que sua 
finalidade é: 
 
A) responder a uma pergunta feita pelos consumidores 

de aveia. 
B) apresentar as características da produção comercial 

de aveia. 
C) ressaltar a qualidade do produto e seus benefícios 

para a saúde. 
D) advertir sobre os riscos de consumir o produto em 

excesso. 
E) explicar que comer aveia é obrigatório para o 

funcionamento do organismo. 
 

  

Questão 03
Questão 04

Questão 05
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TEXTO PARA AS QUESTÕES 06, 07 e 08.  
 
Uma linha de coerência se esboça através dos zigue-
zagues de sua vida. Ora espiritualista, ora marxista, 
criando um dia o Pau-Brasil, e logo buscando universalizá-
lo em antropofagia, primitivo e civilizado a um tempo, 
como observou Manuel Bandeira, solapando o edifício 
burguês sem renunciar à habitação em seus andares mais 
altos, Oswald manteve sempre intata sua personalidade, 
de sorte a provocar, ainda em seus últimos dias, a irritação 
ou a mágoa que inspirava quando "fauve" modernista de 
1922. 

 (Carlos Drummond de Andrade, "Poesia e prosa".) 

 
 
 
 
O autor do texto, referindo-se a Oswald de Andrade, alude 
a dois movimentos, dentro do Modernismo literário, de que 
este escritor participou ativamente como líder e como 
criador. Esses movimentos foram: 
 
A) Espiritualismo ("Festa") e Movimento Verde-amarelo. 
B) Espiritualismo ("Festa") e movimento comunista 

brasileiro. 
C) Movimento Pau-Brasil e Movimento Antropófago. 
D) Movimento Pau-Brasil e Movimento Verde-amarelo. 
E) Movimento Verde-amarelo e Movimento Antropófago. 
 
 
 
Carlos Drummond de Andrade identifica, no texto 
transcrito, uma linha de coerência na vida de Oswald de 
Andrade. Esta coerência se verifica, segundo o texto, 
 
A) nos aspectos ideológicos e político. 
B) na criação poética. 
C) na obra de ficção narrativa. 
D) na defesa dos valores burgueses. 
E) na personalidade forte e agressiva. 
 
 
 
  
Carlos Drummond de Andrade, ao opinar sobre Oswald de 
Andrade, vale-se da ironia, que fica evidente numa das 
observações que relaciona o lado político e ideológico, a 
personalidade e o comportamento em termos de classe 
social. A ironia de Drummond se manifesta com clareza no 
segmento: 
 
A) Uma linha de coerência se esboça através dos 

ziguezagues de sua vida. 
 

B) criando um dia o Pau-Brasil, e logo buscando 
universalizá-lo em antropofagia. 

 

 
C) primitivo e civilizado a um tempo, como observou 

Manuel Bandeira. 
D) solapando o edifício burguês sem renunciar à 

habitação em seus andares mais altos. 
E) Oswald manteve sempre intata sua personalidade, de 

sorte a provocar, ainda em seus últimos dias, a 
irritação ou a mágoa. 

 
 
 
 
 

 
Foto: Guido Nunes 

Pediatras param de atender após não receberem marmitas 
1/5/2009 – 18h54 (Guido Nunes – Redação Gazeta Rádios e Internet) 

 
Mães reclamaram do protesto dos pediatras do PA Infantil 
de Cariacica. As crianças ficaram sem atendimento nesta 
sexta-feira  
 
Quem procurou atendimento nesta sexta-feira (1º) no 
Pronto Atendimento (PA) Infantil de Cariacica, em Alto 
Lage, foi surpreendido por uma paralisação temporária 
dos médicos pediatras e dos enfermeiros da unidade 
nesta sexta-feira (1º). Somente os casos de urgência e 
emergência recebiam atendimento. O motivo do protesto 
foi porque não houve a entrega da alimentação para os 
funcionários do turno da manhã. 
 
A babá Marlene Teixeira, 38 anos, levou a filha de oito 
anos ao PA Infantil para receber atendimento com 
sintomas de infecção no ouvido. Ao ser informada de que 
não poderia ser atendida em razão do protesto dos 
pediatras, não se conformou. “As crianças não têm culpa 
dos problemas deles. Muitas pessoas vêm de longe para 
medicar seus filhos e, quando chegam aqui, está essa 
porcaria. As crianças vão ser prejudicadas, pois elas estão 
sem alimento? Não pode”, disse revoltada. 
 

Fonte: Gazeta do Espírito Santo. Disponível em: 
http://gazetaonline.globo.com/_conteudo/2009/05/82867-

pediatras+param+de+atender+apos+nao+receberem+marmitas. html. Acesso 
em 2 de maio de 2009 (com adaptações) 

 
 
 

Questão 09
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Ao ler o título da notícia e observar a foto que a 
acompanha, o leitor pode: 
 
A) inferir que a imagem completa a informação, pois as 

mulheres que aparecem na foto devem fazer parte do 
grupo das não atendidas pelos pediatras. 

B) imaginar que os pediatras devem voltar a atender as 
mães em breve, pois a imagem sugere que a fila está 
começando a diminuir. 

C) interpretar a atitude das mães na foto como uma 
forma de apoio aos médicos, bem como já está 
sugerido no título. 

D) saber que o incidente acontece entre as mães e os 
médicos do Espírito Santo, devido à falta de entrega 
das marmitas. 

E) relacionar a imagem e o texto da notícia, pois a foto 
dá destaque à babá Marlene Teixeira. 

  
 
 
 
 
Construção 
 
Amou daquela vez como se fosse a última 
Beijou sua mulher como se fosse a última 
E cada filho seu como se fosse o único 
E atravessou a rua com seu passo tímido 
Subiu a construção como se fosse máquina 
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 
Tijolo com tijolo num desenho mágico 
Seus olhos embotados de cimento e lágrima 
Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música 
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 
E flutuou no ar como se fosse um pássaro 
E se acabou no chão feito um pacote flácido 
Agonizou no meio do passeio público 
Morreu na contramão atrapalhando o tráfego 
Amou daquela vez como se fosse o último 
Beijou sua mulher como se fosse a única 
E cada filho como se fosse o pródigo 
E atravessou a rua com seu passo bêbado 
Subiu a construção como se fosse sólido 
Ergueu no patamar quatro paredes mágicas 
Tijolo com tijolo num desenho lógico 
Seus olhos embotados de cimento e tráfego 
Sentou pra descansar como se fosse um príncipe 
Comeu feijão com arroz como se fosse o máximo 
Bebeu e soluçou como se fosse máquina 
Dançou e gargalhou como se fosse o próximo 
E tropeçou no céu como se ouvisse música 
E flutuou no ar como se fosse sábado 
 

E se acabou no chão feito um pacote tímido 
Agonizou no meio do passeio náufrago 
Morreu na contramão atrapalhando o público 
 

Fonte: Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em 1 de maio de 
2009 (com cortes) 

 
Na letra da música, o compositor Chico Buarque descreve 
o dia de morte de um trabalhador da construção civil. De 
uma estrofe para outra, há a repetição da oração “como se 
fosse” em quase todos os versos. Qual o efeito produzido 
no texto pelo uso desse recurso linguístico? 
 
A) Apresenta os fatos da mesma maneira, de uma 

estrofe para outra, não introduzindo troca de palavras 
ou mudança de sentido. 

B) Destaca a revolta do operário nas duas estrofes, 
tanto em sua vida pessoal como profissional, pois 
suas ações continuam inalteradas. 

C) Introduz um caráter hipotético e singular à vida do 
operário, marcada no texto por uma sequência de 
ações comuns, que termina de forma trágica. 

D) Realça os problemas afetivos e profissionais do 
operário, que tenta, de uma estrofe para outra, fazer 
algo diferente. 

E) Restringe a ação do operário sob o ponto de vista 
político, marcado por suas atitudes em cada estrofe. 

  
 
 
 Texto 1 
 
Neymar chora por lesão, mas Santos diz que não é 
grave 
 
Atacante sofre pisão no pé e sai carregado por 
massagista; médico afirma que unha encravada 
incrementou a dor e que ele deve jogar contra o 
Corinthians Além da difícil missão de vencer o Corinthians 
por três gols de diferença, no Pacaembu, para conquistar 
seu 18º título paulista, o Santos pode ter mais um 
problema para a decisão estadual de domingo. Faltando 
quatro dias para a final do Estadual, o atacante Neymar, 
17, saiu machucado do treino coletivo de ontem. Durante a 
atividade no CT Rei Pelé, Neymar fez um lançamento para 
Madson e, logo depois, sofreu um pisão no pé esquerdo 
de Pará. Deixou o gramado carregado pelo massagista 
Gustavo Calixto. Chorando, o atacante santista recebeu 
atendimento na lateral do campo e saiu do local de pé, 
amparado pelo fisioterapeuta Avelino Buongermino. 
Apesar da expressão de dor de Neymar após o pisão, o 
médico Carlos Braga declarou que a contusão não é 
grave. 
 
Fonte: Folha de S.Paulo, Caderno Esportes, sexta-feira, 1 de maio de 2009 
(com cortes) 
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Texto 2 
 
Neymar treina no Santos e é confirmado na decisão 
 
‘O pisão não foi no dedo machucado. Tomamos um susto 
porque ele saiu chorando’, diz o técnico SANTOS – O 
atacante Neymar participou normalmente do treino técnico 
do Santos, nesta sexta-feira, e está escalado para 
enfrentar o Corinthians, domingo às 16 horas, no 
Pacaembu, na finalíssima do Campeonato Paulista. 
Apesar do grande susto que deu no coletivo da véspera, 
não houve nada de grave com o atacante. Ele dividiu a 
bola com Pará e sofreu um pisão no pé esquerdo, caiu no 
campo e saiu carregado pelo massagista Gustavo Calixto, 
chorando muito. “Não foi nada”, minimizou 
o técnico Vágner Mancini na entrevista coletiva desta 
tarde. “O pisão não foi no dedo machucado. Ele foi 
atingido apenas na unha de outro dedo e tomamos um 
susto porque ele caiu chorando”, acrescentou. O treinador 
aproveitou para negar que tenha armado 
uma contusão para Neymar, como estratégia para 
confundir o técnico Mano Menezes. “Ao contrário do que 
alguém publicou, realmente Neymar deu um susto e não 
foi nada arrumado. Já fiz isso em outro clube, mas agora 
não tem nada disso.” 
 

Fonte: O Estado de S. Paulo, Caderno Esportes, sexta-feira, 1 de maio de 
2009 (com cortes) 

 
Comparando as informações das duas notícias sobre o 
ocorrido com o jogador Neymar, pode-se afirmar que: 
 
A) é dado enfoque totalmente diferente ao fato, pois o 

primeiro texto reforça a dor e estimula a dúvida sobre 
a participação de Neymar na decisão; já o segundo 
dá menos importância à contusão e confirma o 
jogador na final. 

B) são apresentadas as mesmas informações, pois 
ambos os textos afirmam que a contusão foi uma 
estratégia do técnico santista para confundir Mano 
Menezes, técnico do adversário. 

C) o enfoque dado ao fato é o mesmo, pois, apesar de 
as duas notícias darem detalhes diferentes sobre o 
incidente, ambas confirmam a presença do atacante 
na final do campeonato. 

D) estimula-se a dúvida sobre a presença do jogador na 
decisão do campeonato, o que pode despertar nos 
leitores maior curiosidade em ler as próximas notícias 
para saber se Neymar participará ou não do jogo. 

E) valoriza-se a postura do jogador, que, mesmo com a 
contusão, participou normalmente dos treinos, 
contrariando as expectativas médicas sobre a 
evolução de seu caso. 

 
 
 
 

  
 
 
O Modernismo, em sentido amplo, tem fases distintas, 
havendo mesmo que se considerar o fato de que as 
influências de suas convicções mais fortes se fizeram 
sentir várias décadas depois da Semana de Arte Moderna. 
Pense-se, por exemplo, na inspiração que Oswald de 
Andrade e sua "antropofagia" ofereceram aos movimentos 
de contracultura da década de 60, entre eles o 
Tropicalismo. 
 Na própria década de 20, a pluralidade já se faz 
sentir, por exemplo, nos vários "nacionalismos": 
MACUNAÍMA é mais problemático e menos cívico que 
MARTIM CERERÊ. Também quanto à forma literária, há 
muita diferença entre o verso piadístico e lúdico de Oswald 
de Andrade e a intensidade subjetiva com a qual é filtrada, 
por um ângulo tido como "futurista", a vida da metrópole 
nascente. 
 Na década de 30, vencidos os impulsos mais 
arrebatados de experimentalismo estético, a poesia e o 
romance amadurecem com uma geração de artistas 
brilhantes. Na lírica, o sentimento da inadaptação ao 
mundo desemboca na figura do GAUCHE ou na do 
visionário em cujos versos não faltam imagens 
surrealistas. Na ficção, o peso da realidade se faz sentir 
em diversas obras regionalistas, sobretudo do Nordeste, 
muito marcadas pelos respectivos ciclos econômicos: da 
cana-de-açúcar e do cacau, por exemplo. Nem faltaram, 
nessa mesma década e na seguinte, autores mais 
intimistas, dedicados à sondagem do interior humano, e 
autores revolucionários, cujas linguagens, particularizadas, 
deram novo fôlego à expressão literária no Brasil. 
 
O primeiro parágrafo do texto permite inferir que, na 
década de 60, 
 
A) as canções de Chico Buarque deveram muito à 

leitura de JUCA MULATO. 
 

B) as convicções culturais de Caetano Veloso incluíam 
atitudes críticas inspiradas no autor de PAU-BRASIL. 

 
 

C) os tropicalistas puseram em prática as teses estéticas 
resumidas no "Prefácio interessantíssimo" 
 

D) Oswald de Andrade ressurgiu como inspirador das 
canções da Bossa-Nova. 

 
E) os movimentos ecológicos recuperaram a ideologia 

do "Manifesto antropófago." 
 
 
 
 
 

Questão 12
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NOTURNO DE BELO HORIZONTE 
 
Nós somos na Terra o grande milagre do amor: 
E, embora tão diversa a nossa vida, 
Dançamos juntos no carnaval das gentes, 
Bloco pachola do "Custa mas vai". 
E abre alas que eu quero passar! 

 (Mário de Andrade, CLÃ DO JABUTI) 

 
O fragmento do poema é: 
 
A) predominantemente, um retrato divertido do Brasil. 
B) um canto pejorativo ao Brasil e a seus habitantes. 
C) uma exaltação ao carnaval brasileiro. 
D) um elogio à solidariedade que existe entre os 

brasileiros, apesar da grande diversificação regional. 
E) apenas uma enumeração apaixonada de nossas 

riquezas. 
 
 
 
 
 
1. "Oh! que saudades que eu tenho     
    Da aurora da minha vida. 
    Da minha infância querida 
    Que os anos não trazem mais." 
    (Casimiro de Abreu) 
 
2. "- Voei ao Recife, no cais      
    Pousei, da rua da Aurora      
    - Aurora da minha vida,      
    Que os anos não trazem mais!      
    - Que os anos, não, nem os dias      
    Que isso cabe às cotovias." 
    (Manuel Bandeira) 
 
Em qual das alternativas encontram-se características dos 
movimentos literários aos quais pertenceram, 
respectivamente, os dois poetas anteriores? 
 
A) 1. Culto à forma; 2. Descrição da realidade. 
B) 1. Volta aos modelos greco-latinos; 2. Idealização da 

mulher. 
C) 1. Objetivismo; 2. Retorno ao passado. 
D) 1. Forma poética tradicional; 2. Apego à rima e à 

métrica. 
E) 1. Subjetivismo e culto ao eu; 2. Paródia e fuga ao 

rigor formal. 
 
 
 
 
 

 
 
 
Busca pelos equivalentes do aqui-e-agora 
 
O que o terapeuta deve fazer quando um paciente levanta 
uma questão envolvendo uma interação infeliz com outra 
pessoa? Geralmente, os terapeutas exploram a situação 
profundamente e tentam ajudar o paciente a entender seu 
papel no processo, explorar as opções de 
comportamentos alternativos, investigar a motivação 
consciente, adivinhar as motivações da outra pessoa e 
buscar padrões – isto é, situações semelhantes que o 
paciente tenha criado no passado. Essa estratégia 
consagrada pelo tempo tem limitações: não somente o 
trabalho tende a ser racionalizado, mas é muito frequente 
que se 
baseie em dados imprecisos fornecidos pelo paciente. O 
aqui-e-agora oferece uma maneira muito melhor de 
trabalhar. A estratégia geral é descobrir um equivalente do 
aqui-e-agora da interação disfuncional. Uma vez que isso 
for feito, o trabalho se tornará bem mais preciso e 
imediato. 
 

Fonte: YALOM, Irvin D. Busca pelos equivalentes do aqui-e-agora. In: Os 
Desafios da Terapia. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (fragmento) 

 
Considerando o fragmento, é possível inferir que o 
enunciador defende a seguinte tese: 
 
A) O terapeuta não deve discutir com o paciente as 

dificuldades de interação relatadas por este. 
B) O paciente, para resolver seus problemas de 

relacionamentos interpessoais, deve investigar, com 
o auxílio do terapeuta, as motivações das pessoas e 
procurar entendê-las. 

C) O paciente deve explorar ao máximo suas 
dificuldades de relacionamento nas sessões de 
psicoterapia. 

D) O terapeuta, para tornar seu trabalho mais eficiente, 
deve buscar um sucedâneo do aqui-e-agora da 
situação interpessoal problemática relatada pelo 
paciente. 

E) O aqui-e-agora do paciente fornece dados imprecisos 
ao terapeuta. 

  
 
 
  
A presença da temática indígena em "Macunaíma", de 
Mário de Andrade, tanto participa -----------, quanto 
representa uma retomada, com novos sentidos, ------------. 
 
Mantida a seqüência, os trechos pontilhados serão 
preenchidos corretamente por: 
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A presença da temática indígena em "Macunaíma", de 
Mário de Andrade, tanto participa -----------, quanto 
representa uma retomada, com novos sentidos, ------------. 
 
Mantida a seqüência, os trechos pontilhados serão 
preenchidos corretamente por: 
 
A) do movimento modernista da Antropofagia / do 

Regionalismo da década de 30. 
B) do interesse modernista pela arte primitiva / do 

Indianismo romântico. 
C) do movimento modernista da Antropofagia / do 

Condoreirismo romântico. 
D) da vanguarda estética do Naturalismo / do Indianismo 

romântico. 
E) do interesse modernista pela arte primitiva / do 

Regionalismo da década de 30. 
 
 
 
 
Observe o cartaz para responder à questão. 
 

 
 

 
 
Da leitura de todos os elementos que compõem o cartaz, é 
correto afirmar que o texto principal denuncia que a 
violência doméstica contra a mulher: 
 
A) atinge principalmente a mãe, e a ilustração apresenta 

uma imagem negativa do agressor, sob o ponto de 
vista da mulher. 

B) atinge todos os membros da família, e a ilustração 
apresenta uma imagem negativa do agressor, sob o 
ponto de vista de um dos filhos. 

C) atinge principalmente os filhos, e a ilustração apresenta 
uma imagem negativa do agressor, sob o ponto de 
vista da mulher. 

D) atinge todos os membros da família, e a ilustração 
apresenta uma imagem negativa do agressor, sob o 
ponto de vista do próprio agressor. 

E) desestabiliza a família, e a ilustração apresenta uma 
imagem negativa do agressor, sob o ponto de vista dos 
dois filhos. 

  
 
 
 
Observe a pintura para responder à questão. 
 

 

 
 
O traçado geométrico em uma pintura ou desenho 
funciona como um elemento de construção que expressa 
uma vontade explícita do artista. O quadrado ou retângulo 
deitado sugere força, firmeza, dureza e solidez. O círculo 
sugere ação, movimento, velocidade e rapidez. O triângulo 
e a forma piramidal sugerem equilíbrio e harmonia. 
 
Observe a pintura A Caridade. Qual a forma geométrica 
que se pode perceber como de uso intencional do artista 
em seu projeto e na execução de sua obra? 
 
A) Quadrado. 
B) Retângulo deitado. 
C) Círculo. 
D) Triângulo. 
E) Retângulo em pé. 
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"Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do 
Antropófago." 
 
O fragmento acima é um dos muitos que compõem um 
importante manifesto modernista, no qual: 
 
A) Oswald de Andrade proclama a supremacia criativa 

do nosso primitivismo sobre a cultura européia. 
B) Monteiro Lobato reage violentamente contra uma 

exposição de quadros de Anita Malfatti. 
C) Mário de Andrade busca definir aspectos técnicos da 

nova estética. 
D) Cassiano Ricardo assinala sua adesão ao 

nacionalismo de características ufanistas. 
E) Manuel Bandeira abandona o estilo neo-simbolista e 

proclama seu lirismo coloquial. 
 
 
 

O CAPOEIRA 
 

 - Qué apanha sordado? 
 - O quê? 
 - Qué apanhá? 
 Pernas e cabeças na calçada 
 
Estão presentes no poema anterior, de Oswald de 
Andrade, os seguintes recursos de sua poética: 
 
A) instantâneo da realidade e transcrição de fala. 
B) paródia de poema romântico e lirismo contido. 
C) transcrição de fala e lirismo contido. 
D) ironia melancólica e instantâneo da realidade. 
E) humor irônico e paródia do parnasianismo. 
 
 
  
 
Já na meninice fez coisas de sarapantar.  De primeiro 
passou mais de seis anos não falando.  Si o incitavam a 
falar exclamava: 
 
- Ai! que preguiça!... 
e não dizia mais nada.  Ficava no canto da maloca, 
trepado no jirau de paxiúba, espiando o trabalho dos 
outros e principalmente os dois manos que tinha, 
Maanape já velhinho e Jiguê na força de homem. 
 
O trecho acima: 
 
A) introduz um romance indianista que consagrou José 

de Alencar. 
B) refere-se ao protagonista da obra prima ficcional de 

Mário de Andrade. 
 

C) exemplifica a linguagem revolucionária de um 
romance de Oswald de Andrade. 

D) contém elementos típicos da prosa naturalista 
brasileira. 

E) constitui a abertura de uma das principais novelas de 
Guimarães Rosa. 

 
 
 
 
REFORMA ORTOGRÁFICA: MAIS CUSTOS QUE 
BENEFÍCIOS 

Thaís Nicoleti de Camargo 

 
Muito já se falou sobre o Novo Acordo Ortográfico. A 
frouxidão de argumentos que embasaram a sua 
implantação, como a suposta necessidade de unificar a 
grafia da 
língua portuguesa nos países em que o idioma é oficial, 
em favor do estímulo ao intercâmbio cultural entre as 
nações lusófonas e da simplificação de documentos 
oficiais, 
já foi suficientemente denunciada. É certo que o 
intercâmbio cultural entre os países 
da chamada “lusofonia” é algo positivo, mas o que pode 
fomentá-lo são antes políticas de incentivo que a 
supressão de hífens ou de acentos, cujo resultado prático 
é apenas anular diferenças sutis que nunca impediram a 
compreensão dos textos escritos do lado de cá ou do lado 
de lá do Atlântico. A ideia de unificação, que produziu um 
discurso politicamente positivo em torno do assunto, além 
de não ter utilidade prática, gera vultoso gasto de energia 
e de recursos, que bem poderiam ser empregados no 
estímulo à educação e à cultura. Não bastasse a 
inconsequência do projeto em si, o texto que o tornou 
oficial é tão lacunar e ambíguo que desafiou os estudiosos 
do idioma tanto no Brasil como em Portugal, fato que 
levou à produção de dicionários com grandes 
discrepâncias entre si. 
Sem um objetivo claro e com severas implicações 
financeiras, a reforma ortográfica apoia-se num 
documento lacunar e numa obra de referência marcada 
pela hesitação e pela inconstância nos critérios de 
regularização. Fica a incômoda impressão de que os 
custos serão bem maiores que os supostos benefícios. 
 

FONTE: Folha de S. Paulo, 22 de abril de 2009, p. A3 (com cortes) 

 
O trecho que melhor retoma e ilustra a tese, já expressa 
no título, acerca das implicações financeiras da nova 
reforma ortográfica é: 
 
A) “em favor do estímulo ao intercâmbio”. 
B) “simplificação de documentos oficiais”. 
C) “vultoso gasto de energia e recursos”. 
D) “inconsequência do projeto em si”. 
E) “inconstância nos critérios de regularização”. 
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A fim de explicitar o que pensa da nova reforma 
ortográfica, a autora utiliza palavras que relativizam sua 
importância e a caracterizam negativamente. É o caso, no 
primeiro parágrafo, das palavras 
 
A) frouxidão, suposta, denunciada. 
B) muito, argumentos, implantação. 
C) necessidade, estímulo, simplificação. 
D) cultural, já, suficientemente. 
E) novo, oficial, lusófona. 
 
 
 
Contra a reforma ortográfica, segundo a autora, pesaria o 
argumento do alto custo ocasionado pelas mudanças. 
Como acha tal gasto dispensável, ela sugere que o 
dinheiro fosse mais bem aplicado 
 
A) na simplificação de documentos oficiais. 
B) no incentivo à educação e à cultura. 
C) na produção de dicionários atualizados. 
D) no estímulo a estudiosos do idioma. 
E) na produção de documentos de referência. 
 
 
 
 
INCOMPATIBILIDADE 
 
Oswaldo Montenegro 
E a intelectualidade 
Pode dançar sem receio 
Descanso é pra alimentar 
E trabalhar sem anseio 
Eu tô olhando pra ponta 
Mas não esqueço do meio 
Quem acha o corpo uma ofensa 
Falo sem demagogia 
Pode dançar essa noite 
E amanhã pensar quem diria 
Quem não entendeu eu lamento 
Quero que entenda algum dia aaahhhhhh 
E bate louco bate criminosamente... 
 

Fonte: Disponível em: http://letras.terra.com.br/oswaldo-montenegro/47881/. 
Acesso em 5 de maio de 2009 

 
Quais versos do poema expressam explicitamente a ideia 
de que a dança pode ser relacionada com o bemestar da 
mente? 
 
A) E a intelectualidade / Pode dançar sem receio. 
B) Descanso é para alimentar / E trabalhar sem anseio. 
C) Eu tô olhando pra ponta / Mas não esqueço do meio. 

D) Quem acha o corpo uma ofensa / Falo sem 
demagogia. 

E) Quem não entendeu eu lamento / Quero que entenda 
algum dia. 

 
 
  
 
 
Um dos grandes destaques da mídia em 2006 foi a 
cobertura da Copa do Mundo. Em decorrência disso, os 
anúncios publicitários exploraram sobremaneira a relação 
entre produtos e futebol, como na propaganda abaixo: 
 

 
 
As alternativas abaixo apresentam curiosidades do mundo 
futebolístico. Assinale aquela que melhor apresente uma 
personalidade, cuja distinção entre teoria e prática seja 
semelhante à da propaganda da questão anterior no que 
se refere ao futebol. 
 
A) Em 1965, Gernan, o lateral do CSA de Alagoas, 

estava no melhor da sua forma. Ainda na 
concentração, sentiu uma dor na barriga. Pode ser 
uma “indisposição e passa logo”. Aos 30 minutos do 
segundo tempo, Gernan voltou a sentir a mesma dor. 
Mas, aquela era a partida da sua vida ou da sua 
morte, continuou jogando. Feliz pela vitória do seu 
time, mas obrigado a ir ao Pronto Socorro, descobriu 
que tinha uma hérnia e se não fosse operado em 48 
horas, poderia morrer. 
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B) O jogo entre o favorito CSA e o Guarani do Poço se 
arrastou até quase o último minuto em zero a zero. 
Aos 45 minutos do segundo tempo, uma bola é 
lançada na área do Guarani e o artilheiro do CSA de 
cabeça marcou o gol da vitória. Mas, a grande 
surpresa do jogo ainda estava por vir: o árbitro, que 
sempre foi torcedor do CSA, apitou encerrando a 
partida e desmaiou com a energia à flor da pele. 

C) Na partida oficial daquele campeonato, uma galinha 
fez o terceiro gol da Liga Católica, obrigando o goleiro 
do Noroeste a engolir um verdadeiro frango. Numa 
cobrança de falta fora da área, a bola bateu com 
muita energia numa galinha que atravessava o 
campo e entrou no lado oposto ao goleiro do 
Noroeste. Resultado: terceiro gol da Liga Católica, 
confirmado pelo juiz, recebido com gargalhadas pela 
torcida em geral. 

D) Na Copa de 1958, antes de um jogo decisivo contra a 
União Soviética, o técnico da Seleção Brasileira, 
Vicente Feola, explicou a Mané Garrincha que este 
deveria, a partir do meio de campo, driblar o volante 
da equipe adversária, fintar os dois cabeças de área, 
chegar à linha de fundo e cruzar para Pelé fazer o gol 
da vitória. Garrincha ouviu atentamente e na 
sequência perguntou: “E o senhor já combinou com 
os russos?”. 

E) Numa partida entre Brasil e Argentina na Copa de 
1990, Branco, da seleção brasileira, repentinamente 
passou mal. Após 15 anos, Maradona, ídolo 
argentino, veio a público desmistificar o imbróglio: 
quando o massagista argentino entrou em campo, 
ofereceu uma garrafa para o brasileiro matar sua 
sede. Mas, não fez isso sem antes adicionar algumas 
gotas de sonífero, o que fez Branco perder suas 
energias e rodopiar no meio do campo. 

 
  
 
 
Os três últimos versos de Millôr Fernandes exprimem: 
 
A) a inconseqüência dos governantes. 
B) a má vontade dos políticos. 
C) a ignorância do povo. 
D) a pobreza de espírito das elites. 
E) a loucura das mulheres no governo. 
 
 
  
Leia, a seguir, o texto em que Millôr Fernandes parodia 
Manuel Bandeira: 
 
Que Manuel Bandeira me perdoe, mas 
VOU-ME EMBORA DE PASÁRGADA 
Vou-me embora de Pasárgada 
Sou inimigo do Rei 
Não tenho nada que eu quero 

Não tenho e nunca terei 
Vou-me embora de Pasárgada 
Aqui eu não sou feliz 
A existência é tão dura 
As elites tão senis 
Que Joana, a louca da Espanha, 
Ainda é mais coerente 
do que os donos do país. 

 (FERNANDES, Millôr. "Mais! Folha de S. Paulo", mar. 2001.) 

 
Os três últimos versos de Millôr Fernandes exprimem: 
 
A) a inconseqüência dos governantes. 
B) a má vontade dos políticos. 
C) a ignorância do povo. 
D) a pobreza de espírito das elites. 
E) a loucura das mulheres no governo. 
 
 
 
 
Leia os versos transcritos de Manuel Bandeira: 
 
 "Uns tomam éter, outros cocaína. 
 Eu já tomei tristeza, hoje tomo alegria. 
 Tenho todos os motivos menos um de ser triste. 
 Mas o cálculo das possibilidades é uma pilhéria 
..." 
 
Assinale a alternativa correta em relação à estrofe. 
 
A) O eu poético ironiza a relação causa/estado de 

ânimo. 
B) O verso 1 expressa o estado contraditório em que se 

encontra o eu poético. 
C) A estrofe apresenta, com clareza, as razões pelas 

quais o sujeito poético é alegre. 
D) O eu poético exalta a evasão como única 

possibilidade de alegria. 
E) O verso 4 sugere que cálculo deve ser tomado a 

sério. 
 
 
 
Quando hoje acordei ainda fazia escuro 
(embora a manhã já estivesse avançada). 
Chovia, 
Chovia uma triste chuva de resignação 
Como contraste e consolo ao calor tempestuoso da noite. 
Então me levantei. 
Bebi o café que eu mesmo preparei. 
Depois me deitei novamente, acendi um cigarro e 
                                                           [fiquei pensando 
Humildemente pensando na vida e nas mulheres que 
amei. 

     (Manuel Bandeira) 
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Algumas das características do Modernismo, que também 
aparecem no poema de Manuel Bandeira, são: 
 
A) o uso de preciosismos na linguagem e revalorização de 

temas do passado. 
B) a valorização literária da linguagem coloquial e dos 

fatos do cotidiano. 
C) o uso de "barbarismos universais" e do "lirismo bem 

comportado". 
D) o espírito polêmico e o lirismo intimista. 
E) a valorização da consciência crítica e a idealização do 

cotidiano. 
 
 
 

pronominais 
 
  Dê-me um cigarro 
  Diz a gramática 
  Do professor e do aluno 
  E do mulato sabido 
  Mas o bom negro e o bom branco 
  Da Nação Brasileira 
  Dizem todos os dias 
  Deixa disso camarada 
  Me dá um cigarro 
 
Assinale a alternativa que indica a oposição evidenciada 
nos versos de Oswald de Andrade. 
 

 
 

A) professor X aluno 
B) mal X bem 
C) culto X popular 
D) indivíduo X nação 
E) branco X mulato 
 
 
 
 

Declarações a Manuel 
 

"Teu verso límpido, liberto 
de todo sentimento falso; 
teu verso em que Amor, soluçante, 
se retesa e contempla a morte 
com a mesma forte lucidez 
de quem soube enfrentar a vida; 
teu verso em que deslizam sombras 
que de fantasmas se tornaram 
nossos amigos sorridentes;" 

   (Carlos Drummond de Andrade) 

    
Qual dos aspectos a seguir não é comentado por 
Drummond em seu poema-homenagem a Manuel 
Bandeira? 
 

A) A preocupação com a morte. 
B) A presença de familiares. 
C) O lirismo. 
D) O conformismo. 
E) O purismo no sentimento. 
 
 

   
 

 
Foto: Moacyr Lopes Junior/Folha Imagem; disponível em UOL Economia. Acesso em 30 de 

março de 2009 
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Qual das legendas abaixo é a mais apropriada para traduzir a foto? 
 
A) Erinaldo Miranda dos Santos, trabalhador recentemente demitido, participou de manifestação, nesta segunda-feira (30), 

na cidade de São Paulo, contra demissões e demais efeitos da crise econômica. 
B) Um protesto convocado por centrais sindicais contra as demissões e a crise global parou o trânsito em São Paulo nesta 

segunda-feira (30). Os manifestantes ocuparam todas as pistas da avenida Paulista e apedrejaram o prédio da Fiesp. 
C) Nesta segunda-feira (30), integrantes do MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem Teto) interditaram as rodovias 

Anhanguera e Régis Bittencourt. Segundo a AutoBAn (empresa que administra a Anhanguera), o protesto interditou a 
pista sentido interior e causou 2 quilômetros de lentidão na altura de Campinas – do km 105 ao km 103. 

D) Nesta segunda-feira (30), ao menos 2 mil pessoas caminhavam pela avenida Paulista, em São Paulo, em protesto contra 
demissões e a crise global. Segundo a CET, a manifestação ocupou três faixas da pista no sentido da Consolação – da 
alameda Ministro Rocha Azevedo até a rua Pamplona. 

E) Em São Paulo, o “Ato Internacional Unificado contra a Crise” – que acontecerá também em outros estados – começará 
em frente à Fiesp e deverá terminar em frente à Bolsa de Valores, na 15 de Novembro. 

 
 
 
 
Observe a imagem. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esta imagem representa um mito grego. Assinale a transcrição de parte desse mito que pode ser associada a ela. 
 
A) Dédalo era ateniense de nascimento e tido por membro dos Erecteidas, uma vez que era filho de Métion, filho de 

Eupálamo, filho de Erecteu. Em termos de habilidades naturais, ele sobrepujava em muito todos os outros homens e se 
dedicava à arte de edificações, à confecção de estátuas e ao trabalho da pedra. 

B) Quando Minos ficou sabendo que Teseu e seus companheiros tinham fugido, prendeu Dédalo, por ele culpado pelo 
ocorrido, no Labirinto, juntamente com seu filho Ícaro, que ele tivera de Naucrátis, escrava de Minos. 

C) Dédalo então confeccionou asas para ele e seu filho; quando este ia se pôr ao voo, ele o advertiu de que não voasse 
muito alto, por temer que a cola derretesse ao sol, desfazendo as asas, nem muito baixo junto ao mar, por temer que 
elas se desmanchassem devido à umidade. 

D) Mas Ícaro desconsiderou as instruções de seu pai e, orgulhoso, elevou-se sempre mais alto; ao derreter a cola, caiu ao 
mar, chamado de Icário por causa dele, e pereceu. Já Dédalo voou em segurança até Camico, na Sicília. 

E) Chamado à ilha de Dolique, Dédalo avistou o corpo de Ícaro lá deposto na praia, sepultou-o, dando à ilha o nome de 
Icária, ao invés de Dolique. Dédalo, por sua vez, confeccionou uma estátua em Pisa à semelhança de Héracles; este, 
certa noite, não a reconhecendo, tomou-a por pessoa viva e a apedrejou. 
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    Texto 1                                                                                              Texto 2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sobre os diferentes recursos das linguagens utilizados na propaganda da campanha de vacinação dos idosos e no quadrinho 
da turma da Mônica, pode-se dizer que 
 
A) os temas básicos dos dois textos são parecidos. Assim, temos os idosos felizes em poder dizer “adeus” à gripe e as 

crianças contentes por poder compartilhar seus dons musicais com o Anjinho. 
B) os elementos visuais e sonoros sugerem informações compreendidas com o auxílio da linguagem verbal. Assim, a “mão” 

da propaganda refere-se aos idosos vacinados e o ruído ouvido pela Mônica e seus amigos é produzido pelo Anjinho. 
C) a tristeza é um tema presente nos dois textos. Assim, os idosos despedem-se da gripe no primeiro texto e as crianças 

ficam tristes por despedir-se do Anjinho no segundo texto. 
D) elementos sonoros aparecem apenas no primeiro texto. Assim, o movimento da mão do idoso é uma forma de 

representação sonora; já as notas musicais não representam sons em forma de desenho. 
E) os elementos verbais e visuais não se complementam nos dois textos. Assim, a “mão” da propaganda não tem nenhuma 

relação com o idoso; o mesmo ocorre com as expressões da Mônica e de seus amigos e os ruídos que ouvem do céu. 

Questão 35



LINGUAGEM, CÓDIGOS – I SIMULADÃO – NOVO ENEM - 2010  

 
 
 
 
 
TEXTO 1 
DOS HOMBRES 
 

Lean lo que leí, de origen desconocido: Dos 
hombres, ambos muy enfermos, ocupaban la misma 
habitación de un hospital. A uno se le permitía sentarse en 
su cama cada tarde, durante una hora, para ayudarle a 
drenar el líquido de sus pulmones. Su cama daba a la 
única ventana de la habitación. El otro hombre debía estar 
todo el tiempo boca arriba inmovilizado. Los dos charlaban 
durante horas. Hablaban de sus familias, sus trabajos. Y 
cada tarde, cuando el hombre de la cama junto a la 
ventana podía sentarse, pasaba el tiempo describiendo a 
su vecino todas las cosas que podía ver desde la ventana. 
(…)  

Patos y cisnes jugaban en el agua, mientras los 
niños lo hacían con sus cometas. Grandes árboles 
adornaban el paisaje. El hombre de la ventana describía 
todo esto con un detalle tan exquisito, que del otro lado de 
la habitación cerraba los ojos e imaginaba la idílica 
escena. (…)  

Pasaron días y semanas. Una mañana, la 
enfermera de día entró con el agua para bañarlos y se 
encontró el cuerpo sin vida del hombre de la ventana, que 
había muerto plácidamente mientras dormía. Se llenó de 
pesar y llamó a los ayudantes del hospital para llevarse el 
cuerpo. Tan pronto como lo consideró apropiado, el otro 
hombre pidió ser trasladado a la cama al lado de la 
ventana. La enfermera lo cambió encantada. Lentamente, 
y con dificultad, el hombre se irguió sobre el codo, para 
lanzar su mirada al mundo exterior; por fin tendría la 
alegría de verlo él mismo. (…) Y se encontró con una 
pared blanca. El hombre preguntó a la enfermera qué 
podría haber motivado a su compañero muerto para 
describir cosas tan maravillosas a través de la ventana. La 
enfermera le dijo que el hombre era ciego y que no habría 
podido ver ni la pared. Y le indicó: “Quizás sólo quería 
animarlo a usted”. 

 
(Texto extraído del examen de selectividad de UFRuralRJ.) 

 
 
 
Sobre el hombre al que se le permitía sentarse podemos 
afirmar que su cama estaba: 
 
A) delante del cuarto. 
B) cerca de la ventana. 
C) lejos de la habitación. 
D) tras la habitación. 
E) entre la ventana y la habitación. 
 

 
 
De la lectura del texto se desprende que la ventana: 
 
A) no existía, era imaginaria. 
B) existía, pero al lado había una pared. 
C) daba a un lugar muy bonito. 
D) tenía pegada en sus cristales la foto de un bello 

paisaje. 
E) estaba siempre cerrada. 
 
  
 
Los vocablos “jugaban”, “cometas”, “exquisito”, “cerraban” 
significan, respectivamente: 
 
A) saltar / astros / estranho / partir algo 
B) brincar / pipas / gostoso / fechar 
C) jogar / brinquedos / estranho / abrir 
D) saltar / piões / diferente / aproximar 
E) jogar / bolas de gude / interessante / pressionar 
 
 

Charge da questão 45 
 
En el primer balón del comic el personaje se queja de no 
saber más lo que es cada cosa y en el penúltimo expresa 
su alivio por la tecnología de los tiempos modernos. En 
este caso el autor aborda el asunto de forma: 
 
A) Burlesca porque le encanta la multiplicidad 

tecnológica. 
B) Enojada porque no consigue diferenciar uno y otro 

aparato. 
C) Irónica por creer que los hombres de la prehistoria 

tenían más dificultades. 
D) Sarcástica, una vez que las facilidades complican a la 

vez de ayudar y facilitar. 
E) Apesadumbrada por percibir que los buenos tiempos 

de la prehistoria no vuelven más. 
  

 
 
 
TEXTO 3 
 
- No pienso irme a la cama – dijo John para gran asombro 
de su esposa. Los niños nunca están dispuestos a irse a la 
cama, pero los adultos como John se mueren por reunirse 
con sus almohadas y sus edredones nada más terminar 
de cenar. - ¡No pienso irme a la cama! – Repitió John con 
tal ímpetu que su mujer comprendió que estaba muy, muy 
asustado. 
- ¿Has vuelto a soñar otra vez, ¿verdad? – le preguntó con 
ternura - !Qué sufrimiento! 

�������� 	

Questão 36

Questão 37

Questão 38

Questão 39

Questão 40



LINGUAGEM, CÓDIGOS – I SIMULADÃO – NOVO ENEM - 2010  

John se frotó los ojos con los puños cerrados. 
- Ya te lo he dicho. ¡Yo nunca sueño! ¿Qué tiene que 
hacer un hombre para conseguir que su propia familia le 
crea? 
Su mujer le acarició la cabeza y fue a abrir la cama. Allí, 
en el lado en el que solía dormir John, vio que algo 
abultaba debajo de la colcha. No era una bolsa de agua 
caliente ni un oso depeluche ni un libro. La mujer de John 
retiró las sábanas. Era un sable. 

Revista de Cultura Ñ, n.157 

 
De acuerdo con lo que se dice en el texto, está correcto 
afirmar que 
 
A) John, tal como los de su edad, no quiere ir a 

acostarse porque suele tener pesadillas. 
B) las personas mayores evitan irse a dormir tarde en la 

noche. 
C) de hecho John no quería aún irse a la cama porque 

no tenía sueño. 
D) lo que sorprendió a la mujer fue encontrar algo 

insólito bajo las sábanas de la pareja. 
E) la familia de John creía en él y comprendía la razón 

de sus temores. 
 
 
 
 
Teniendo en cuenta el trecho: “los adultos como John se 
mueren por reunirse con sus almohadas y sus edredones 
nada más terminar de cenar”, está correcto afirmar que 
John 
 
A) solía echar una siesta luego de almorzar. 
B) tenía por hábito irse a dormir temprano. 
C) tenía la costumbre de reunirse con la familia tras las 

comidas. 
D) tiene la probabilidad de morirse después de la cena, 

así como los demás adultos de su edad. 
E) siempre se acostaba un rato antes de la cena. 
 
 
 
 
La que expresa lo mismo que “se mueren por reunirse con 
sus almohadas y sus edredones nada más terminar de 
cenar” entre las frases siguientes es la 
 
A) tienen mucho miedo de morirse entre las sábanas y 

almohadas después de cenar. 
B) se mueren luego de cenar entre sus edredones y 

almohadas. 
C) tenía la costumbre de reunirse con la familia tras las 

comidas. 
D) les encanta irse a la cama en cuanto acaban de cenar. 
E) les gusta mucho acabar de cenar entre sus almohadas 

y edredones. 

 
 
El tema central del texto es: 
 
A) La presencia de 30 millones de hispanos hablantes de 

la lengua inglesa en los EEUU. 
B) La hegemonía del español hablado y escrito en los 

EEUU. 
C) La influencia de los vocablos españoles en la  

formación de la lengua inglesa. 
D) El español como segunda lengua extranjera escolar en 

los EEUU. 
E) El daño en la cualidad del español hablado en los 

EEUU. 
 
 
 
 
TEXTO 4 
 

Convertida en la segunda lengua del país, el 
español vive un imparable auge en EEUU, aunque se 
enfrenta al riesgo de que se deteriore su calidad por la 
amenaza de los anglicismos. Desde las escuelas primarias 
o las universidades o incluso en la calle, la lengua 
española está en plena etapa "emergente" en EEUU, 
donde viven más de 30 millones de hispanos. 

El español "se está imponiendo como segunda 
lengua escolar en EEUU, no sólo en los estados con 
mayoría de población hispana y que fueron colonizados 
por los españoles, sino en aquellos con una mayoría de 
población anglosajona", dijo a EFE Gonzalo Gómez Dacal, 
consejero de Educación de la embajada española, en 
Washington. 

En la enseñanza primaria estadounidense, en la 
que no es obligatorio elegir un segundo idioma, el 90% por 
ciento de los alumnos se decanta por el español y esta 
misma opción la repite el 80% de los estudiantes de 
secundaria, de acuerdo con datos del Instituto Cervantes. 

El español, que para el escritor Carlos Fuentes es 
la única lengua que puede competir con el inglés en el 
siglo XXI, es también el idioma preferido en las 
universidades y en los estudios de postgrado. "Sin duda, 
es el preferido como idioma extranjero" en todos los 
ámbitos, dijo a EFE Esther Irizarry, catedrática de 
Literatura Hispánica de la Universidad de Georgetown, en 
Washington, y miembro de la Academia Norteamericana 
de la Lengua Española, una de las 22 academias del 
mundo hispánico. Los miembros de esta institución, 
creada en 1973 por el exiliado Tomás Navarro y 
correspondiente de la Real Academia Española, alertan 
sin embargo sobre los peligros a los que se enfrenta un 
idioma que crece en un mundo dominado por el inglés y 
en el que el "spanglish" se utiliza como señal de rebeldía. 
“El arrastre de los anglicismos; ése es el problema más 
grave al que se enfrenta el español en EEUU", declaró a 
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EFE Odón Betanzos, director de la Academia 
Norteamericana de la Lengua Española. 

Según Betanzos, que es uno de los fundadores de 
este organismo y catedrático de Literatura Española de la 
Universidad de Nueva York, la influencia del inglés "es 
enorme" y está presente en todos los aspectos. 
"Es un torrente diario del que la lengua no puede 
defenderse sola... De forma irresponsable, se abre la 
puerta a los anglicismos, sin traducciones correctas, y 
posiblemente los que más influyen son los profesionales 
que utilizan las palabras inglesas en vez de las 
españolas", agregó. 

La profesora Irizarry, especializada en nuevas 
tecnologías, señaló que la amenaza llega también 
mediante Internet, donde hay más de 1.000 páginas  
dedicadas a fomentar el uso del "spanglish", y es, por 
tanto, "una cuestión de época". 

El director de la Academia Norteamericana 
apuntó, en cualquier caso, que "nunca en la vida, como 
ahora, ha habido tanto amor y deseo de aprender" español 
en EEUU. En California, sin embargo, sufrió un "parón" en 
agosto de 1998 cuando las leyes del Estado limitaron la 
enseñanza bilingüe mediante la proposición 227. 

 
 
 
 

 
 

_____ español se difunde en EEUU a través _____ 
programas _____ Ministerio de Educación y Cultura y 
_____ Instituto Cervantes, desde _____ sedes en EEUU, 
en Chicago (Illinois) y en Nueva. York, respectivamente. El 
Ministerio de Educación y Cultura coordina con el sistema 
escolar estadounidense una serie de intercambios de 
profesores de diversas especialidades para impartir 
español y otras materias en nuestra lengua, en programas 
bilingües dirigidos sobre todo a alumnos de enseñanza 
primaria y secundaria, aunque también existen programas 
para las universidades. 

(Adaptado de http://www.cnn.com/espanol/) 

 
 
Las palabrasque rellenan correctamente los huecos en el 
texto son, respectivamente, 
 
A) El – dels – del – del – las 
B) El – de los – del – del – las 
C) Lo – dels – del – del – las 
D) El – dels – de lo – de lo – las 
E) Lo – del – del – del – las 
 
 
 

 
 

 
 
El comic sacado del sitio www.gaturro.com, según se presenta, nos pasa la idea de que: 
 

A) La tecnología vuelve los quehaceres cotidianos más complejos que lo que realmente deberían de ser. 
B) La tecnología simplifica todo y que no debemos preocuparnos con nada más. 
C) Debemos poner identificaciones en los controles para que no nos confundamos. 
D) Los institutos de ciencia y tecnología deberían hacer un control que incorporase todas las funciones. 
E) En la prehistoria no era necesario control para cazar patos, por eso era más fácil. 
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TEXT 
 
Back on our feet  
 
Slowly, painfully, America got to its feet, shook its battered 
head and went back to work. The familiar, reassuring 
rhythms of life asserted themselves. Soap operas and hair-
dye commercials reappeared on TV. The baseball pennant 
races resumed. Children climbed on school buses at the 
usual hour, and apples reddened for harvest in the 
northland. Backyard grills sizzled on the weekend. And 
weekday commuters steamed in traffic jams. On orders 
from President George W. Bush, federal flags were raised 
to full staff. A semblance of normalcy returned. But at least 
for the time being, the very contours of normalcy had been 
transformed. In the first week after September 11th, there 
was much to talk of a country changed forever. A nation 
that had looked mostly inward since the end of the cold 
war, began poring over maps of Afghanistan. The shock of 
disaster upended some lives entirely. Thousands of 
families were thrust into mourning without a baby to bury. 
Many more were shaken not by personal grief but by 
worries about their jobs in an economy that now seemed 
likely to slide into recession – or by an intolerable sense of 
vulnerability. 
 

        (From: Newsweek, commemorative issue, October 2001 – p. 13- 14) 

 
 
 
 
America got to its feet: 

 
A) Slowly and inadequately. 
B) Slowly and grievously. 
C) Slowly and happily. 
D) Slowly and enthusiastically. 
E) NDR 

 
 
 
 

According to the article, life in America after September 
11th: 

 
A) Won’t have any changes. 
B) Will never be the same. 
C) Will never be restructured. 
D) Will have few changes. 
E) NDR 
 
 

 
 
 
The word resumed in the sentence “The baseball pennant 
races resumed” means: 
 
A) Summarized. 
B) Began again. 
C) Gave up. 
D) Restructured. 
E) NDR 

 
 
The shock disaster: 
 
A) Caused relief and brought a new life. 
B) Was something the nation had already been 

prepared. 
C) Led the nation into a cold war. 
D) Caused pain and turned some lives upside down. 
E) NDR 
 
 
 
The pronoun their in the sentence “…by worries about their 
jobs in an economy” refers to: 
 
A) The nation. 
B) Americans. 
C) Men. 
D) Families. 
E) NDR 
 
 
 
 
According to the text, all the sentences below are true, 
except: 
 
A) In the first week after the September 11th, the nation 

tried to reestablish the routine. 
B) Children cannot go to school by bus anymore. 
C) Thousands of families were wrapped up into a feeling 

of sorrow and pain. 

D) Some families are worried about their future. 
E) NDR 
 
 

Text : 
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English is a colonial language that continued to be the 
official language after independence in virtually all African 
countries that were under British rule. In some cases it was 
retained to avoid ethnic tensions . But in all cases it was 
retained because of its prestige and association with 
power. In contrast, the vernaculars were viewed as 
backward and inferior, and so were not developed. 
Students were made to feel ashamed of their mother 
tongue and punished for speaking it. 
In Kenya, for example, speaking in vernacular was 
forbidden and sanctioned in schools. One popular method 
of punishment was to make pupils carry around a skull of 
some dead animal the whole day as a way of 
embarrassing  the pupil who dared speak in his mother 
tongue. 
Today it is a difficulty to use indigenous languages 
because they have not developed, been codified and 
standardized. Hence there is a shortage  of teaching 
materials and trained teachers in the vernaculars. And this 
have often been used as an excuse for not adopting the 
vernaculars in schools. 

(The Guardian Weekly, August 2003) 
 

 

 
Which statements is true according to the text? 
 
A) As compared to English, African languages are inferior, 

poor and undeveloped. 
B) English has a greater number of rules than most 

African languages. 
C) Using vernacular languages in Africa was away of 

maintaining peace among different ethnic groups. 
D) In former British colonies in Africa, the English was 

adopted because of its prestige and power. 
E) Adopting English as an official language in some 

African countries might be a stimulus for the 
development of vernacular languages. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
According to the text, in Kenya, students who spoke their 
native language at school: 
 
A) felt embarrassed because their mothers were informed. 
B) had to carry a dead animal to school. 
C) could not speak for a whole day. 
D) had  to find a skull of a dead animal. 
E) faced different sorts of punishment. 
 

 
 
 
 

According to the text, adopting the vernaculars in African 
school today is: 
 
A) impossible because ethnic  tensions . 
B) Considered impracticable due to the current limitations 

of those languages. 
C) used as an excuse for not training teachers. 
D) The result of a lack of teaching materials. 
E) Slowly changing the status of teachers and speakers of 

those languages. 
 
 
 
 
 

We can say that the author of the passage is: 
 
A) critical of the current status of development of African 

languages. 
B) convinced that the English language will be beneficial 

to African countries. 
C) optimistic about the future of vernacular languages in 

Africa. 
D) discouraged with recent Kenyan government measures 

concerning education. 
E) Certain that better trained teachers are the key factor to 

improve Africa’s education system. 
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